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UFV inaugura, em abril, a Casa dos Prefeitos 
O objetivo € auxiliar as administragdes municipais e promover o desenvolvimento regional 

Ciente da importância e da ne- 
cessidade de extrapolar seu papel 
de geradora de conhecimento, a 
UFV - em parceria com a Caixa 
Econômica Federal - inaugurará, 
em 17 de abril, a Casa dos Prefei 
tos. A iniciativa, inédita no Brasil 
Visa a atender a0s municipios em 
suas demandas de projetos volta 
das para o bem comum e, com isso, 
gerar desenvolvimento e melhoria 
da qualidade de vida do cidadão. 

Trata-se de uma politica in 
clusiva, de suporte técnico es 
tratégico e de ampliação de pos 
sibilidades na formatação de 
projetos de alcance coletivo com 
0 envolvimento institucional de 

pesquisadores, estudantes e 
técnicos da UFV. Além da gera- 
ção de resultados positivos para 
05 municipios também se espe- 
ra o surgimento de um capital 
intelectual vocacionado para a 
administracao pública munici 
pal, com grandes beneficios. 

“Consolida-se, nesse mo 
mento, uma iniciativa com a 
qual a universidade piblica bra 
sileira, representada pela UFV, 
contribui para o desenvolvimen 
to municipal e, por extensao, 
para o desenvolvimento do ci 
dadao brasileiro e de sua fami 

destacou o reitor, profes. 
iz Claudio Costa 

tia”, 
sor L 

CASA DOS 

PREFEITOS 
CONRECIMENTD PARA UMA SOCIEDADE MELHOR 

Logomarca da Casa dos Prefeitos: o 
necessário união em torno dos atores 

saciols e econdmicos para gerar 
desenvolvimento 

Reitor e vice-reitora reiinem-se 

com membros da comunidade 

0 didlogo da administração 
da Universidade com a comu- 

nidade académica foi o enfo 

que principal de reunides rea- 

lizadas pelo reftor Luiz Claudio 

Costa e pela vice-reitora Nilda 
de Fatima Ferreira Soares, com 
professores e técnicos adminis 
trativos 

0s encontros foram realiza 
dos no Espago Académico Cultu 
ral Fernando Sabino, no dia 10, 
com os membros da administra 
ção; no dia 13, com os docen- 

tes; e no dia 16 com os servido- 

res técnico-administrativos. Du- 

rante as reuniões, foram feitos 
relatos sobre as iniciativas que 
tém sido tomadas pela adminis 
tração, nestes poucos mais de 
trés meses, e esclarecimentos 

solicitados pelos presentes. 

Foram abordados temas re 
lacionados com a aprovação de 
recursos necessérios para as ati 
vidades de ensino, pesquisa e 

extensão e as perspectivas que 
se apresentam para o setor, no 

1 tiveram grande mimero de participantes 

MEC e em outras instancias da 
administracao federal. O profes 
sor Luiz Claudio garantiu que os 
recursos humanos sao funda 
mentais para que a UFV consiga 
levar adiante suas demandas, 
com criatividade e dedicagao de 
toda a comunidade. Para a pro- 
fessora Nilda, as reunides com 
o5 segmentos da Universidade 
tém grande importancia, e fa- 
zem com que seja possivel “sen- 
tir, neste momento, o pulsar da 
Instituicao”. 

José Alencar confirma presenca 
na cerimdnia de inauguragéo 

0 vice-presidente da Repu 
blica, José Alencar, confirmou 
sua presenca na inauguracio da 
Casa dos Prefeitos da UFV, no 
dia 17 de abril. O anúncio foi 
feito ao reitor Luiz Claudio Cos: 
ta, durante visita de cortesia a0 
vice-presidente, em que este- 
ve acompanhado do deputado 
Reginaldo Lopes, no dia 19 des. 
te més. O vice-presidente rea- 
firmou seu aprego pela UFV e se 

declarou pronto a atender as 
necessidades da Instituicao. 

Foram abordados varios as 
suntos, dentre eles a agricultura 
no Pais. José de Alencar revelou 
que tem grande admiração pelo 
trabalho desenvolvido na área da 
agricultura: “Reitor, eu sempre 
falo com o presidente Lula e por 
onde ando por esse mundo; a 
Agricultura Brasileira tem sol, 
terra, Embrapa e a UFV". 

Aintegracao dos novos 

estudantes a vida académica 

A Universidade Federal de Vigosa promoveu, durante todo o 
més de marco, variada programacdo para receber os estudantes, 
em especial, os calouros. (Pdgina 2)



| Março: mês de boas-vindas aos calouros 
Diversos eventos contribuíram para a integração dos novos estudantes à vida acadêmica 

Arecepção aos calouros teve Ínicio no dia 1º, no 

‘vindas do reitor da UFV, professor Lutz Clbudio Costa, 
‘@ da vice-reitora, professora Niida de Fátima Ferreira 
Soares. Na oportunidade, foi feito o lançamento da 
Campanha pelo Trote Cidadio, 

AA recepção aos calouras envolve diversos órgãos. 
de administração universitária e conta com a partici- 
pação do Diretório Central dos Estudantes. Centenas 
de pessoas participaram do evento: calouros e seus 
famíliares; representantes da Reitorta e das Pró-Ret- 
torias de Ensino, de Assuntos Comunitários e de Adm 
nistração; e membros do Diretório Central dos Estu- 
dantes; além de grupos de estudantes veteranos e 
organtzacdes de Vicosa relacionadas com a vida estu 
‘dantl A Orquestra Jovem da Assoctação dos Amigos 
a Orquestra de Câmara de Viçosa apresentou diver 
525 peças de seu repertório, sob regência do maestro 
Tiago Luís. Houve também a apresentação de números, 
musicats pelos grupos Jovens Seguidores de Cristo e 
Ministério Universidades Renovadas. À TV Viçosa € a 
Rádio Universitária FM realizaram cobertura 20 vivo 
das atividades. A página da UFV manteve os internau- 
tas informados sobre todos o5 eventos. 

Saudação do reitor 

A0 cumprimentar c navos membros da comunida- 
de, o reitor Lutz Cláudio Costa falou sobre a importán- 
in da UFV entre as instituições brasileiras de ensino 
€ pesquisa e disse esperar que todos tenham, durante 
sue trajetória acadêmica, uma formação que englobe 
0 canheciments técnico-cientifico e a formação artis- 
tica e cultural, sem perder de vista o caráter sociai do 

(direito das pessoas e que a instituição universitária 
não pode ser apenas uma organtzação operacional € 
produtivista, sob a égide do mercado, mas voltada 
para o atendimento das demandas sociaís”. 

Também fizeram pronunciamentos de boas-vin- 
(das a pré-restora de ersino, Marinés Guerreiro; o pró- 
reitor de Assuntos Comunitários, Derty José Menriques 
da Sitva; o coordenador nacional da Campanha Trote 
Cidadão da ONG Opção Brasil, Daniel Vaz; o presíden- 
te da União Estadual dos Estudantes, Diogo Santas; e 
a coordenadora de Ensino, Pesquisa e Extensão do 
DCE/UFV, Suzane Pereira da Sitva. Todas manifestan- 
o0 reconhecimento da importância da UFV no cená- 
10 acadêmico brasileiro e a necessidade de se buscar 
ma educação completa, aproveitando todas as possi- 
bitidades oferecidas pela Instituicho. Também foi 
mencionada enfaticamente a nova orientação para o 
trote que respeite o5 calouros, motivando-os para. 
Vida universitária. 

Eventos 

Em prosseguimento às atividades de recepção 03 
calouros, o DCE promoveu, no dia 7, a festa “Bartuca 
da” no Espaço Multiuso. Muita gente jovem e bonita 
compareçeu 30 tocal, que recebeu um publico de cer- 
a de 6.500 pessoas. A festa contou com a presenca 
o reitor Lutz Cláudio e da více-reitora Nilda de Fáti- 
ma e membros da admintstração. 

Em parceria com o Rotary Clube de Viçosa, o DCE 
feza Camparha do Trote Solidário, recothendo gêneros 
alimenticios para instituições filantrópicas da cidade. 

Cicio de palestras 

AA tntegração dos calouras com a comunidade € a 
famitiaridade deles com as rotinas acadêmicas fize- 
ram com que a Pró-Reitoria de Ensino e a Diretoria de 
Programas Especiats promovessem diversas atividades 
para recepcionar os estudantes. 

Foi realtzado o ciclo de palestras “Recepção 305 
(calouros: Universidade Federal de Viçosa”, entre o 
(dias 186 20, As palestras foram proferidas pelas profes- 
sores José Maria Dias, Tarcisto de Assinção Pizziolo & 
ppela chefe do Serviço Pricossocial, a psicóloga Carmem. 
Lucia Gomide, nos auditórios do PVB. Dentre os virios 
assuntos abordados, a adminisiração da UFV, a política 
estidanti, o cursos oferecidos pea Instituição. 

Catilogo e Manual do Estudante 

De 16 a 20 de março, foram entregues 1.804 
exemplares do Catálogo de Graduação e do Manual do 
Estudante, referêntes a 2009. A distribuáção foi feita 
pelo Registro Escolar pessosimente a cada estudan- 
te, no térreo do Edifício Arthur Bermardes. 

Na ocasido, 0 estudantes receberam instruções 
dos funcionários do órgão sobre como utitizar 0 Sapi- 
05, o ststema acadêmico informatizado da UFY. 

O Manual do Estudante, distríbuído peta primes- 
ra vez, contém as orientações básicas sobre o funcio- 
namerto do sestema acadêmico e da estrutura univer. 
sitária. O material foi editado pela Diretoria de Pro- 
gramas Especais da Pró-Reitoria de Ensino. O Catáto- 
10 de Graduação fomece informações gerais sobre a 
Universidade, os órgãos colegiados, o regime didáti- 
€0, 05 curriculos dos cursas e o sistema de avatiação 
adotado. Contém as matrizes curriculares e 2 disci- 
plinas oferecidas, com as respectivas ementas e car: 
gas horirias, além de tnformações sobre o corpo do- 
cente e a quatificação de cada professor da Institut- 
ção. Além do formato impresso, o catálogo está dis 
ponivel no endereço eletrônico mwncufv.br/pre 

O diretor do Registro Escolar, Vicente de Paula 
Lelis, informa que o Catálogo & o Manual estão dispo- 
nivets no Registro Escolar para aqueles que ainda 
não 04 receveram. 

Como enfatiza a pró-reitora Marinds Guerreiro, 
Pró-Reitoria de Ensino e todas o5 órgdos a eta assoc 
2603 estão empenhados para que à trajetória dos 
estudantes na UFV seja à mais proveitosa possível, 
para sua formação como pesson e como proftisional. 

De acordo com dados divulgados pela Copeve, 
foram tescritos no vestibular 21.539 candidatos para 
ocupar as 2.830 vagas disponívets abrangendo tam- 
bémos campi de Rio Paranaíba e Florestal. Em Viço- 
52, foram matriculados 2. 182 catouros. 

Nostra de cinema 

Houve, também, exibição de filmes promavida 
pelo Cineclube Carcard, de 9 a 12 de maro. A mastra 
constou de titulos como “Ensaio sobre a Cegueira”, 
de Fernando Meireles, baseado na obra de José Sara- 
mago, “A Culpa é do Fidel!”, da dicetora Julie Ga- 
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A festa "Bortucada” no Espaço Multiuso 

vras, filha do também diretor Casta Gavras, e “Onde 
o8 Fracos não tém vez”, dirigido petos irmãos Joe e 
Ethan Coen, bem como as animações “Walking Life” e 
“Persépols”. 

A mostra prvilegiou um apanhado do que de 
methor é exibido durante 0 ano, apresentando ten- 
dências do que 04 amantes do cinema poderão confe- 
i em 2009, 

Trote Cuttural 

AA Pró-Reitoria de Extensio e Cultura e suas un 
dades, a Divisão de Assuntos Culturats, Otvisão de 
Extensão e Divisão de Eventos, participaram e apóia- 
ram a recepção aos calouros, com varias atividades 
artistico-cultiats que constituem a proposta do Trote 
Cultural, evento em parceria com o DCE e com a Coor 
denadoria de Comunicação Social (CCS), 

Fol muito positiva 3 participação de todos o 
envolvidos na elaboração do Trote Cultural que faz 
parte do Trote Cidadho, com o itulto de buscar & 
cconstrução de outra cuitura na universidade. O 
to Vinil Brasil concentrou as atividades do Trote Cul 
tural no Bar o DCE, com misica, teatro, capoeira, 
sarau de poesia, bazar e ofícinas. 

No dia 26, 3 DAC e a Pró-Reitoria de Extensão e 
Cuttura realizaram mais um evento: a apresentacho, 
no auditório do DEF, do Coral da UFY, regido pelo 
maestro Rogério Moreira Campos. 

A programação da DAC íniciou estendeu-se de 23 
28 deste mês. 

Tour Universitário 

DDCE, em parceria com a Coordenadoria de Co- 
municação Social e com a Prefeitura de Viçosa reali- 
tou, no dia 4, um passefo guíado com os calouros 
pelo campus e pelos principais pontos de Vicosa: o 
Tour Universítário. 

Doação de medula óssea 

Ao contrario dos trotes bárbaros noticiados peta 
midia, que resultam até em mortes, o DCE fez uma 
parcerta com a Fundação Hemominas, Divisão de Sai- 
de da UFV e Pró-Reitorias da Universidade, para sal- 
var vidas. Reslizou-se 0 cadastro dos eventuais doa- 
dores, no Centro de Ensino de Extensio. 

Segundo a chefe de setor adminitrativo do He- 
mominas de Ponte Nova, Lucsana Marínho, 1.140 pes- 
soas cadastraram-se para fazer a doação de medula 
s, “A campanha fol um sucesso, o8 estudantes, 
funcionários da UFY, voluntirios, hospitals, todos tra- 
balharam juntos para que essa terceira campanha 
ltrapassasse as nossas expectativas”, ressaltou. 
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— Intercâmbio entre a UFV e a Universidade Estadual da 
Louisiana vai beneficiar pós-graduandos e docentes 

Entendimentos sobre o fn- 
tercâmbio de estudantes de 
pós-graduação e de docentes 
entre os Departamentos de 
Fitopatologia da Universidade 
Federal de Viçosa e da Univer- 
sidade Estadual da Louísiana 
(LSU) foram o tema dominante 
da vísita de dirigentes da ins- 
títuição estadunidense & UFV, 
nos dias 9, 10 e 11 deste mês, 

Estiveram em Vigosa o chefe 
do Department of Plant Patho- 
logy & Crop Physiology da LSU, 
Lawrence E. Datnoff, os pro- 
fessores Zhi-Yuan Chen, Je- 
ffrey W. Hoy e Raymond W. 
Schneider e a estudante de 
doutorado Nicole Ward. 

Ourante sua estada em Vi- 
Çosa, os visitantes reuniram- 

se com os docentes do De- 
partamento de Fitopatologia 
para discutirem as areas de 
interesse comum em pesqui- 

5a entre os dois Departamen- 
tos e também os detalhes 
para implementar esse con- 
vénio de Intercambio. No dia 
9, 0 grupo foi recebido pelo 
reitor Luiz Claudio Costa para 
a apresentação oficial da pro- 
posta do convénio de inter- 

cimbio. Participaram do en- 
contro, os professores do 

Departamento de Fitopatolo- 
ga José Rogério de Oliveira 

(chefe do órgão), Fabricio de 
Avila Rodrigues e Francisco 
Xavier Ribeiro do Vale. 

0 professor Luíz Cláudio 
Costa destacou que a colabo- 
ração académica e de pesqui- 
sa entre a LSU e a UFV é muito 
importante, considerando que 
a internacionalizagdo da UFV 
€ uma das preocupacdes da 
atual administracho. Afirmou, 
também, que as universidades 
brasileiras tém papel muito im- 

portante na elaboragio de 
paliticas de colaboracho com 
autras Instituicbes do exteri- 
or e na proposicao de solu- 
ções para os problemas que 
afligem a agricultura do Brasil. 

Nos dias 10 € 11, foram apre- 
sentados seminarios no Depar- 
tamento de Fitopatologia pelo 
grupo de visitantes, com a pre- 
senca de estudantes e profes- 
sores de outros departamen- 
tos da UFV. Inicialmente, o pro- 
fessor Lawrence apresentou 
informacbes detalhadas sobre 

a agricultura no Estado da Lout- 
stana e do Programa de Pos- 
Graduação em Fitopatologia da 
LSU. O professor Zhi-Yuan 
Chen falou sobre a analise pro- 
tedmica na interação soja- 
Phakapsora pachyrhizi. O pro- 
fessor Raymond W. Schneider 
abordou o status da ferrugem 

Revista Arvore lidera 

ranking internacional 
0 Journal of Informetrics 

da Editora Elsevier publicou, 
recentemente, artigo em que 
cita a Revista Arvore, editada 
na UFY, como a única publica- 
¢80 brasileira com conceito A 
internacional e indice H = 10. 
Foram analisadas 180 revistas 
clentificas existentes no mun- 
do, com base no indice de ava- 
liação H. Os demais periodicos 
nacionaís listados ficaram com 
conceito 8 e C. 

A Elsevier (de holan- 
desa, pronuncia-se ) é 
uma das mais antigas e concei- 
tuadas casas editoriais do mun- 
do nas dreas de Ciéncia, Tec- 
nologia e Areas da Saúde, Os pri- 
meiros registros do nome datam 
de 1580, quando Louts Elsevier 
criou, em Leiden, um estabele- 
cimento para impressão, enca- 
dernação e venda de livros. 

A Revista Arvore é um vei- 
culo de divulgação técnico-ci- 

ifica da Sociedade de In- 
vestigacoes Florestais e seu 
editor, professor Carlos Cardo- 
50 Machado, informa que são 
publicados, bimestralmente, 
trabalhos originais de contri- 
buição clentifica, no campo da 
Ciéncla Florestal e areas afins. 

Os artigos publicados na 
Revista Arvore são indexados 
por National Agricultural Libra- 
1y; Agrobase: Base de Dados da 
Agricultura Brasileira; AGRIS: 
International Information Sys- 
tem for the Agricultural Scien- 
ces and Technology; CAB Inter- 
national: Commonwealth Agri- 
cultural Bureaux; CIRS: Inter- 
national Center for Scientific 
Research - Forest Science Da- 
tabase; BDP@/Embrapa; Bases 
de Dados da Pesquisa Agropecu- 
ária; DOAJ: Directory of Open 
Acess Journals; Electronic Jour- 
nals Library - Max Planck Socie- 
ty; Master Journal List - Thom- 
son Scientific: Intitute for Sci- 
entific Information; Latindex: 

Stst. Reg. de Inf. en Linea para 
Rev. Clent. de América Latina, 
el Caribe, Espaa y Portugal; 
RedALyC: Red de Revistas Cien- 
tificas de América y el Caribe, 
Espafia y Portugal; e Scirus: For 
Sclentific Information Only. 

A publicacio recebe finan- 
ciamento do Consetho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnolégico, Fundação de 
Amparo & Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais e da Sociedade de 
Investigacdes Florestals. 

da soja nos Estados Unidos e 
as estratégias de controle 
que estão sendo utilizadas 
para minimizar as perdas cau- 
sadas por essa importante 
doenga. Já o professor Je- 
ffrey W. Hoy apresentou um 
panorama geral sobre as do- 
encas que estão acometendo 
a cultura da cana-de-agicar 
nos Estados Unidos. A estu- 
dante Nicole Ward apresen- 
tou os resultados da sua pes- 
quisa de doutorado que visa 
utilizar alguns fungos no con- 
trole biológico da ferrugem da 
soja. A académica também 
manteve contato com os Pós- 
Graduandos em Fitopatologia 
da UFV para responder-(hes 
perguntas sobre o Programa 
de Pós-Graduação em Fitopa- 
tologia da LSU. 

Para o professor Lawrence, 
arealizagao desse intercâmbio 
será de grande importância 
para a LSU, considerando que 

s visitantes são recebidos peto reitor Lult Cldudio Costo 

a Internacionalização do co- 
nhecimento é a peca chave 
para o sucesso de qualquer 
instituicao de ensino na era da 
globalizagao. 

Na avaliação do professor 
Fabricio Rodrigues, o intercâm- 
bio a ser celebrado entre as 

universidades muito benefici- 
ará os estudantes de pos-gra- 
duação em Fitopatologia das 
duas instituições, no que tan- 
ge o aprimoramento dos co- 
nhecimentos cientificos na 
área e também na experién- 
cia cultural obtida. 

Parceria entre a UFV e a Universidade de 

Kentucky inclui diversas atividades académicas 
Estiveram em Vicosa, entre 

o5 dias 16 e 20 deste més, re- 
presentantes de universidades 
dos EUA que participam de 
cooperação com a UFV, por in- 
termédio do Conséreio Capes/ 
Fipse Brasil Estados Unidos 
Durante sua estada na UFV 
reuniram-se com dirigentes e 
membros da comunidade aca- 
démica, sendo recebidos, no 
dia 17, pela reitora em exerci- 
clo, professora Nilda de Fati 
ma Ferreira Soares. 

Visitaram a UFV os profes- 
sores Tim Stombaught, coor- 
denador do convénio e docen- 
te no Biosystems and Agricul- 
tural Engineering - College of 
Agriculture da Universidade do 
Kentucky; e Steve Workman, 
coordenador dos cursos de 
graduação e de pos-graduacao 
em Engenharia Agricola e de 
Biossistemas da mesma univer- 
sidade. Em sua visita a Reitoria 
foram acompanhados pela co- 
ordenadora do convénio na 
UFV, professora Iida Ferreira 

Tinoco, do Departamento de 
Engenharia Agricola; e pelo 
assessor especial da Pro-Reito- 
ria de Pesquisa e Pos-Gradua- 
ção, professor Roberto Fran- 
cisco de Azevedo, 

Conséreios binacionais 

A cooperação técnica é 
estabelecida por meio de con- 
sórcios universitdrios binacio- 
nais, apolados pela Coordena- 
ção de Aperfeicoamento de 
Pessoal de Nivel Superior (Ca- 
pes) do MEC e pelo Fund for 
the Improvement of Post Secon- 
dary Education (Fipse) do De- 
partmento (Ministério) da Edu- 
cação dos EUA. 

Segundo a professora lida, 
o programa envolve não somen- 
te as diversas áreas das ciên- 
clas agrárias, mas também to- 

dos os centros de ciéncias da 
UFV. Atende a toda a comuni- 
dade universitaria, possibilitan- 
do o intercâmbio de estudan- 
tes de programas de gradua- 

Reunido com a vice-reltora Nilda de Fétima Ferreira Soares 

ção e pos-graduacho, bem 
como o treinamento de pro- 
fessores; desenvolvimento con- 
junto de aconselhamentos, 
orientacdes e consultorias; de 
cursos internacionals de trei- 
namento; de programas acadé- 
micos especiais; e de proje- 

tos de pesquisa, além de ou- 
tras ações. 

A vinda dos professores Tim 
Stombaught e Steve Workman 
teve a finalidade de proporci- 
onar suporte para a manuten- 

ção e ampliação do convénio. 
Foram visitados diversos órgãos 
da Universidade, visando & in- 
corporação de outros proje- 
tos. Constaram da pauta ações 
futuras entre as instituições 
dos dois paises, visando & ma- 
nutencdo e ao incremento 

cada vez malor nas parcerias 
em ensino, pesquisa e exten- 
são; diagnéstico dos impactos 
gerados nos estudantes dos 
dots paises; continuação das 
discussões relativas a avaliação 
de equivalências curriculares 
advindas do Consórcio Capes/ 
Fipse, incorporação das equi- 
valências em pós-graduação; e 
parcerias ofíciais em orfenta- 
ções de graduação e pós-gra- 
duação no âmbito geral das 
Instituicdes, dentre outras. 

Um dos pontos importantes 
da pauta foi continuídade dos 
entendimentos relativos à ela- 
boração de um programa con- 
junto de pós-graduação inter- 
nacional entre as universida- 
des parceiras e a possibilida- 
de de planejamento do siste- 
ma “dual degree program”. 

DAUFV
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Programas da Funarbe incentivam a pesquisa na UFV 
A Fundação Arthur Ber- 

nardes (Funarbe) promoveu, 
no dia 2 deste mês, a ceri- 
mônia de assinatura dos Ter- 
mos de Concessao referen- 
tes aos seus programas de 
incentivo à pesquisa, dire- 
cionados para jovens docen- 
tes pesquisadores e para 
programas de pos-gradua- 
ção da UFV, buscando melho- 
rar sua avaliação junto & Co- 
ordenacao de Aperfeicoa- 
mento de Pessoal de Nivel 
Superior (Capes). 

Na ocasido, o presidente 
da Fundação, Demetrius Da- 
vid da Silva, ressaltou o fato 
de a Funarbe representar 
grande incentivo para a co- 
munidade nas atividades de 
pesquisa cientifica e tecno- 
lógica, fazendo elogios à qua- 
lidade dos trabalhos subme- 
tidos pelos pesquisadores. 
Da mesma forma, o pró-rei- 
tor de Pesquisa e Pos-Gradu- 
ação, Cosme Damido Cruz, e 
a vice-reitora Nilda de Fati- 
ma Ferreira Soares, fizeram 
referéncias ao alto nivel das 
pesquisas realizadas na Ins- 
tituicdo e a inestimavel con- 
tribuição dada pela Funarbe 
para o setor. Também parti- 
ciparam da mesa diretora da 
ceriménia o pro-reitor de Pla- 
nejamento e Orcamento, 
Sebastido Tavares de Rezen- 
de; e a diretora cientifica da 
Funarbe, Elizabeth Pacheco 
Batista Fontes. 

Em seguida, foram fei- 
tas as assinaturas dos con- 
tratos entre a Fundação e os 

0 ditetor-peesidente da Funarbe, Demetrius David da Silva, entresa o 
contrato a0 pesquisador Marceio Lobato Martins, tendo ao fundo a vice- 

reitora Nilda de Fétima Ferreira Soares 

coordenadores dos projetos 
aprovados. 

Apolo & pós-graduação 

O Programa de Apoio à 
Pós-Graduação da UFV (Fu- 
narpés) foi instituido pela 
Funarbe, em 2008, em par- 
ceria com a Pro-Reitoria de 
Pesquisa e Pos-Graduacao. 

Seu objetivo é fortalecer 
0s programas de pos-gradu- 
ação da UFV com conceito 3 
ou 4 na Gltima avatiação da 
Capes, por meio de financi- 
amento de propostas no va- 
lor de RS 10 mil. 

Propostas aprovadas 

Pelo programa Funarpós 
foram aprovadas propostas 
de seis programas de pós- 
graduação que apresentaram 
estratégias e ações para cor- 
rigir as deficiéncias aponta- 
das na avaliação da Capes. 

São eles: Programa de 
Pés-Graduagdo em Educação 
Fisica, coordenado pelo pro- 
fessor Antônio José Natali, 
com o projeto “Proposta do 
Programa de Pós-Graduação 
em Educação Física”; Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Fisica, coordenado pelo pro- 
fessor Marcelo Lobato Mar- 
tins, com o projeto “Aplica- 
ções das Técnicas de Espa- 
Ihamento de Luz ao Estudo 
de Dispersões Coloidais e Sis- 
temas Blologicos”; Programa 
de Pós-Graduação em Educa- 
G40, com a coordenação da 
professora Rita de Cássia de 
Alcântara Braúna, que sub- 
meteu a proposta “Projeto 
de Criação da Revista Edu- 
cação em Perspectiva”; Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Administração, coordenado 
pela professora Suely de Fá- 
tima Ramos Sflveira, com a 
proposta “Fomento para Pu- 
blicação e Fortalecimento do 

Programa de Pós-Graduação 
em Administração”; Progra- 
ma de Pós-Graduação em 
Engenharia Civil, sob a coor- 
denação do professor Rober- 
to Francisco de Azevedo, 
com a proposta “Implantação 
de um Repositório Digital de 
Informações Baseado em Sof- 
tware Livre"; e Programa de 
Pós-Graduação em Ciéncla da 
Nutrição, coordenado pela 
professora Maria do Carmo 
Gouveia Pelúzio, com a pro- 
posta “Oficina Intensiva de 
Redação Científica”. 

Jovens doutores 

O Programa de Apoio à 
Pesquisa para Jovens Docen- 
tes Pesquisadores (Funar- 
peq) tem como objetivo pri- 
mordial ser o ponto de par- 
tida para o estabelecimento 
€ a consolídação de linhas de 
pesquisas de jovens docen- 
tes pesquisadores da UFV. O 
programa, também em par- 
ceria com a Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação da 
UFV, financiará sete proje- 
tos de R$ 5 mil, submetidos 
por docentes da UFV com 
doutorado concluído nos úl- 
timos cinco anos. 

Propostas aprovadas 

Os professores contem- 

plados nesta segunda edição 
do Funarpeq foram: 

Maria Cristina Ferrarine 
Nunes Soares Hage, do De- 
partamento de Veterinaria, 

com o projeto “Estudo Com- 
parativo entre Radiologia 
Convencional e Ultrassono- 
grafia Modo B e Doppler na 
Avaliação de Doengas Torá- 
cicas não Cardiacas em Caes 
e Gatos"; Cláudio Pagotto- 
Ronchi, do Campus de Rio 
Paranaiba, com “Cresci- 
mento Vegetativo e Repro: 
dutivo de Trés Cultivares de 
Café Arabica em Lavouras 
Irrigadas na Região do Alta 
Paranaiba - MG"; Claudine 
Marcia Carvalho, do Depar- 
tamento de Fitopatoloia, 
com “Caracterizago e Aná- 
lise de Diversidade Genéti 
ca de Carlavirus em Sof 
Maria Isabel de Jesus Crhy- 
sostomo, do Departamento 
de Geograffa, com “De Bra- 
silia  Ipatinga”; Evaldo 
Henrique da Silva, do De- 
partamento de Economia, 
com “Padrées de Mudanças 
Tecnolégicas, Competitivi- 
dade e Interação Empresa: 
Universidade: O Caso das 
Empresas de Biotecnologis 
dos Municipios de Vicosa é 
Belo Horizonte"; Leonardo 
Okumura, do Departamen: 
to de Quimica, com “De- 
senvolvimento de um Sen: 
sor Eletroquimico a Base de 
Nanomateriais para Deter- 
minação do Pesticida Metil 
Paration"; e Alexandre Mar- 
tins Reis, do Departamen- | 
to de Engenharia Elétrica e 
de Produgao, com “Pesqui- 
sa e Desenvolvimento de | 
Paquimetro Abdominal com | 
Tecnologia Nacional”, 

Parceria entre a Universidade e a Caixa 

A parceria entre a Univer- 
sidade Federal de Vicosa e a 
Caixa Econdmica Federal con- 
tinua a dar suporte às ativi- 
dades de iniciação cientifi- 
ca. Por meio dessa ação con- 
junta, iniciada em 2005, a 
Caixa destinou & UFV 17 bol- 
sas de iniciação cientifica 
por meio do programa PIC/ 
Caixa/UFV, visando ao de- 
senvolvimento de projetos de 
pesquisa de cunho socal. 

0 assessor especial da 
Pro-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação (PPG), pro- 
fessor Nélio José de Andra- 
de, informa que os projetos 
de pesquisa apresentados ao 
PIC/Caixa/UFV devem, obri- 
gatoriamente, ser direciona- 
dos às areas de geração de 

trabalho e renda, incentivo 
a cidadania, inclusão social, 
methoria da qualidade de 
vida da poputação e capaci- 
tação profissional que de- 
monstrem claramente a e 
relevancia social e os possi- 
veis impactos esperados. 

Ele acrescenta que a ma- 
nutencdo e a expansdo da 
parceria entre as instituicoes 
é muito bem-vinda, pois é 
um exemplo de relaciona- 
mento entre a universidade 
€ 0 setor produtivo. Na UFV, 
a gestdo do programa cabe 
à PPG e, na Caixa, a respon- 
sabilidade é da agéncia loca- 
lizada no campus, sob a su- 
pervisdo da Superintendén- 
cia Regional do Sudeste Mi- 
nas Gerais. 

A iniciação cientifica da 
oportunidade aos estudantes 
da graduação de conseguirem 
uma formação académica di- 
ferenciada, pois solidifica e 
aumenta os conhecimentos 
obtidos em seus cursos na 
UFV, tomando-os profissionals 
mais preparados para atuar no 
mercado de trabalho, finaliza 
o professor Nélio, 

0 gerente-geral da agén- 
cia da Caixa no campus, Ro- 
naldino Guarnieri Borges, 
revela que o principal obje- 
tivo de sua instituição é es- 
tar mais presente e partici- 
pante da vida académica, em 
especial quando se leva em 
conta o fato de estar inseri- 
da fisicamente neste contex- 
to. Em sua opinido, a parce- 

beneficia a iniciacdo cientifica 

O 

ria constitui uma forma mui- 
to importante e inovadora de 
participar do processo de 
formação académica, enfa- 
tizando que o relacionamen- 
to entre as duas instituicoes 

O serente-geral Bernardine Borses e o assessor especial Nélio Androde 

é muito préximo, simples, 
profissional e muito amigá- . 
vel, tanto da área adminis: 
trativa, docentes, servido- 
res, alunos e prestadores de 
servicos.



UFV e Embrapa apóiam a agropecuária angolana 
A Universidade Federal de 

Viçosa e a Empresa Brasítei- 
ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) deverão partici- 
par conjuntamente de um 
programa de cooperagao na 
drea de recursos humanos 
para a reestruturacio do Ins- 
tituto de Investigacao Agro- 
ndmica de Angola (I1A). Essa 
parceria foi discutida em en- 
contro realizado em Brasilla, 
dia 17 deste més, do qual 
participaram o reitor Luiz 
Cláudio Costa, o diretor-pre- 
sidente da Embrapa, Silvio 
Crestana, o vice-ministro da 
Agricultura e Desenvolvimen- 
to Rural de Angola (Minagri), 
Zacarias Sambeny; e o dire- 
tor-geral do IIA, Jodo Ferrei- 
ra da Costa Neto. 

A Embrapa sera responsa- 
vel pela reestruturação do lIA. 
A empresa coordena o proje- 
to para o qual o Minagri esta 
Investindo US$ 32 milhões 
para a criação de 16 centros 
de pesquisa até 2013. Qua- 

tro deles deverão iniciar suas 
atividades ainda este ano. 

Esses primeiros centros 
de investigação agricola te- 
rão os seguintes produtos e 
localizagdes na Angola: milho 

e feijão, na Estação Experi- 
mental Agricola de Chianga, 
em Huambo; mandioca, ba- 
tata doce e amendoim na 
Estação Experimental de Ma- 
lange, a seis quilômetros de 
Malange; caprinos e ovinos 
na Estação Zootécnica do 
Lay; e gado de leite na re- 
gião de Kwanza. 

Para suprir a falta de 
mão-de-obra para atuar nas 
unidades de pesquisa do IIA, 
outra etapa do projeto pre- 
vé a qualificacio de pesso- 
al. Nesse caso, o reitor Luíz 
Claudio Costa informou que 
a UFV vai disponibilizar pro- 
gramas de pos-graduacao 
aos pesquisadores. “Para 
isso temos a parceria da Em- 
brapa, no sentido de contar 
com orientadores do quadro 

0 reitor da UFV participa do reunido ocorrida na sede da Embrape, em Brasília 

da empresa”, explicou o rei- 
tor. Essa cooperação prevé 
também treinamentos de 

curta duração para técnicos 

angolanos em unidades da 
Embrapa. 

Segundo informou o vice- 
ministro Zacarias Sambeny, 

Universidade realiza trabalho no 

Parque Estadual Chandless no Acre 
A Universidade Federal de 

Viçosa esta realizando ativi- 
dades técnico-clentificas no 
Parque Estadual Chandless, 
0 Acre, participando do pla- 
no de manejo da área preser- 
vada. O trabalho vem sendo 
realizado pelo Nicleo de Es- 
tudos sobre Planejamento e 
Uso da Terra (Neput), do De- 
partamento de Solos, com le- 
vantamentos pedogeomorfo- 
légicos, além da interação 
com pesquisadores de outras 
Instituigbes coordenados pela 
Associação SOS Amazdnia 

O parque abrange uma 
área inexplorada de mais de 

Um dos cursos 

690 mil hectares, onde se 
encontra uma biodiversidade 
excepcional, relata o profes- 
sor João Luiz Lani, coorde- 
nador do Neput, que realiza 
o5 trabalhos juntamente com 
o doutorando Nilson Gomes 
Bardales, acreano que esta 
concluindo o seu curso na 
UFV. Nessa área, foram loca- 
lizados indios que ainda não 
tiveram qualquer contato 
com a civilização. O Parque 
Estadual Chandless fica na 
Regional do Purus, nos mu- 
nicipios de Sena Madureira, 
Santa Rosa do Purus e Mano- 
el Urbano. Sua área faz divi- 

sa com os primeiros dobra- 
mentos da Cordilheira dos 
Andes, no Peru. 

0 trabalho realizado pelo 
Neput é ploneiro na região, 
informa o professor Lani. 
1550 ocorre em razão das di- 
ficuldades de acesso, que é 
feito somente pelos rios e 
no periodo de cheias. Hou- 
ve a necessidade de uma 
operagao especial para a 
coleta de materiais e obser- 
vações de campo, pois a flo- 
resta apresenta muitos pe- 
rigos, como a presenca de 
ongas, cobras e da intensa 
pluviosidade da regido. 

dgue no interior do parque 

há necessidade de contratar 
500 pesquisadores, enquan- 
to atualmente o quadro é de 
pouco mais de cem. “Este ano 
já contratamos 20 pessoas 
que deverao atuar nos cen- 
tros de pesquisas a serem 
Instalados”, comentou Sam- 

beny que já visitou unidades 
centrais e descentralizadas 
da estatal brasileira. A aten- 
30 do grupo é para unida- 
des que trabalham com pro- 
dutos que são o foco do lIA, 

como milho, feijdo, gado de 
leite, mandioca. 

Em debate os rumos da 

historiografia luso-brasileira 

Professoras Ana Costa, Maria de Deus e Marítia Faviaha 

0 | Encontro Interinstitu- 
cional Universidade de Evora 
e Universidade Federal de Vi- 
cosa, realizado nos dias 12 e 
13 deste més, reunindo cerca 
de 150 participantes, numa 

do Departamento de 
Histéria da UFV. Na pauta das 
discussdes, as atividades de 
investigação cientifica reali- 
zadas por pesquisadores bra- 
sileiros e portugueses. 

O evento contou com a 
presenca das professoras 
Maria de Deus Beites Manso 
€ Marilia E. Favinha, da Uni- 
versidade de Évora, e Ana 
Costa Lopes, da Universida- 
de Catélica de Lisboa. Foi 
promovido um curso de curta 
duração e feita uma apresen- 
tação no grupo de pesquisa 
sobre a Historia Moderna 
Luso-Brasilica, Também se 
realizaram miniconferéncias 
pelas professoras convidadas. 

Temas como Formação e 
estruturacao do Império por- 
tugués, a Influéncia portu- 

guesa em seus espacos de 
dominacdo pelo mundo, o 
papel das mulheres na pro- 
dução literaria novecentista 
em Portugal, e os rumos do 
Ensino em Portugal e na Eu- 
ropa, estiveram entre os as- 
suntos debatidos. 

Na avaliação do professor 
Angelo Adriano Faria de Assis, 
um dos coordenadores da pro- 
moção, a realizacdo do even- 
to permitira o fortalecimento 
do intercâmbio entre as duas 
universidades. Esse intercam- 
bio tornard vidvel não apenas 
a realização de outros even- 
tos entre as duas universida- 
des, mas também abre a pos- 
sibilidade de ida de alunos da 
UFV para intercimbio em Evo- 
ra, e a recepção de alunos por- 
tugueses no campus Vigosa, 

Além do professor Ânge- 
lo, coordenaram o evento as 
professoras Patrícia Souza de 
Faria, da UFV, e Maria de 
Deus Beites Manso, da Uni- 
versidade de Évora. 
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BBT com novas facilidades 
para os usuários 

Cerimónia realizada no sagudo da 88T 

As inovações realizadas 
na infraestrutura da Biblio- 
teca Central, destinadas a 
methorar o atendimento & 
comunidade foram apresen- 
tadas ao reitor Luiz Cláudio 
Costa e à vice-reitora Nilda 
de Fatima Ferreira Soares, 
no dia 13 deste més, em 
evento promovido no saguão 
da BBT, com a presenca de 
membros da administração e 
servidores do órgão. 

Na ocasido, o professor 
Luiz Cláudio cumprimentou 
os servidores da Casa, pelo 
transcurso do Dia do Biblio- 
tecário, transcorrido na vés- 
pera, e destacou a Bibliote 
ca como local privilegiado no 
cotidiano da vida académi- 
ca, onde se privilegia a bus- 
ca do conhecimento e o de- 
bate das idéias, com o apoio 
constante de todos que all 
trabalham. A professora Nil- 
da também saudou os funci- 
onários e discorreu sobre os 
esforcos empreendidos pela 
administracao no sentido de 
oferecer as melhores condi- 
coes possiveis para as ações 
de ensino e aprendizado. O 
diretor da Biblioteca, José 
Reinaldo de Freitas, falou 
sobre as realizacoes na BBT 
€ agradeceu o apoio dos fun. 
cionários e da administração 
da UFV para a implementa- 
ção das melhorias. 

Com a iniciativa, o Setor 
de Atendimento ao Público 
(Referência) passa de oito 

terminais obsoletos para 15 
méquinas novas e modernas; 

o Setor de Periodicas da Ca- 
pes, que não dispunha de 
computadores, passa a fun- 
clonar no andar térreo, com 
trés novos equipamentos; 
assim como o Setor de Re- 
serva, que agora conta com 
dois terminais. Além dessas 

conquistas, o diretor da BBT 
destacou a disponibilidade de 
um terminal 24 horas, para 
que o usudrio pesquise e faga 
suas reservas de livros, 

No semestre passado, in- 
forma o diretor da BBT, res- 
tavam apenas oito computa- 
dores obsoletos que mal fun- 
clonavam paras os usuarios 
realizarem suas pesquisas 
bibliograficas. Ele avalia que 
a situação era desconforta- 
vel, ocasionando muitas ve- 

zes interrupções indeseja- 
veis no processo de pesqui- 

Novos equipamentos 

sa e filas constantes em ho- 
rarios que os estudantes 
precisam ter agilidade para 
ndo atrasarem para as au- 

las. Assim, a Reitoria repas- 
sou a Biblioteca trinta no- 
vos computadores sendo 
que a prioridade foi para os 
setores de atendimento di- 
reto ao usuário. 

Outra novidade, também 
voltada para o ganho de agi- 
lidade e conforto para os 
usudrios, é a colocacao de 
dois novos computadores ao 
lado do Setor de Circulação, 
no segundo andar, e outro 
no terceiro andar. Assim, 
não será mais necessario que 
05 usudrios descam até o 
térreo para efetuarem suas 
pesquisas. 

A renovagao dos equipa- 
mentos nao se limitara aos 

usudrios: em breve, o núme- 
10 de computadores de todos 
05 setores sera ampliado e 

renovado, tudo visando agi- 
lidade e eficiéncia dos ser- 
vicos da Biblioteca. Ele acres- 
Centou que esta em curso li- 

citacao visando adquirir 
equipamento para implanta- 
Ção do sistema de Internet 

sem fio (wireless) em todos 
os andares da Biblioteca. Isto 

atendera uma demanda cada 
vez mais crescente, uma vez 

que é grande o número de 
usudrios que dispõe de no- 
tebooks, finaliza o diretor. 

disposição dos usuários 

Peixe ameaçado de extinção é destaque 
na página do Museu de Zoologia 

O surubim-do-doce (Steindachnerid!- 
on doceanum), peixe de couro endémi- 
o da bacia do Rio Doce e ameagado de 
extingdo, é o destaque da edição de do Museu: Wwww.museudezoologia.ufv.br/ 
marco da coluna “Bicho da Vez”, publi- 

Jen, da UFV. 

index.htm 

cada pelo Museu de Zoologia Joao Moo- 

Acoluna pode ser acessada pela pagina 

A servico do sabor 
e do meio ambiente 

Pesquisas da Universidade Federal de Viçosa 
buscam o aperfeicoamento dos métodos de. filtragdo 

Encontro entre os professores Antdnio Fernandes de Carvolho, Jeon-Lodis 
Maubois « o chefe do DTA, José Benicio Paes Chaves 

Pesquisas realizadas no 
Departamento de Tecnologia 
de Alimentos da UFV procu- 
ram aperfeicoar o processo 

de produção de diferentes 
queijos a partir do lefte mi- 

crofiltrado e ultrafiltrado. 
Essa inovação tecnológica, 
além de melhorar o rendi- 
mento, aumenta a aceitação 

sensorial do produto e sua 
vida de prateleira. Outra 
vantagem é a recuperagao de 
nutrientes bioativos presen- 

tes no leite, normalmente 
descartados junto com o 
5010, que podem ser usados 
em outros alimentos.. 

O emprego dessa tecno- 
logia diminui o impacto da 
produção no meio ambiente 
por diminuir a quantidade de 
residuos. Além disso, com 
essa técnica o produtor ob- 
tém um queijo com seguran- 
ça alimentar. Segundo o pro- 
fessor Anténio Fernandes 
Carvalho, do DTA, coordena- 
dor do projeto, estão sendo 
realizadas em Vicosa diferen- 
tes pesquisas com a aplica- 
ção de microfiltração, ultra- 
filtragao, nanofiltração e os- 
mose reversa no beneficia- 
mento de soro de queijo e 
transformação derivados lac- 
teos como soro em pó tam- 
bém. Uma tese de mestrado 
defendida em fevereiro as- 

socia diferentes técnicas na | 
produção de leite pasteuriza- | 
do de vida de prateleira es- 
tendido. Outra tese recente- 

mente defendida na Univer: | 
sidade refere-se & busca de 
leite pasteurizado com vida | 
de prateleira estendido de 
seis para 30 dias. 

A filtração por membrana 

é uma técnica que utiliza 
uma barreira fisica, sob a 
forma de membrana porosa 
ou filtro, para separar as 
particulas num fluido. Essas 
particulas são separadas com 
base em seu tamanho e for- 
ma. Para isso, é utilizado o 
efeito de pressio e membra- 
nas especialmente desenha- 
das para o processo, apre- 
sentando poros com diferen- 
tes diametros, 

As pesquisas vém sendo 
realizadas em cooperação 
entre a UFV e o Institut Na- 

tional de ta Recherche Agro- 
nomique, da França. Como 
parte do intercâmbio, esti- 
veram em Vicosa, no perío- 
do de 5 a 11 deste mês, o 
pesquisador Jean-Louis 
Maubois e o espectalista em 
equipamentos Jacques Fau- 
quant, que participaram de 
diversas atividades no cam- 
pus, dentre elas, encontros 
com dirigentes e pesquisa- 
dores da UFV, 

O especialista Jacques Fauguont e estudantes do UFY, junto so 
equipamento utilizado nas pesquisas



Vórtices magnéticos são abordados na primeira 
tese de doutorado em Física 

A dindmica de vórtices 

magnéticos, inevitáveis nos 

sistemas estudados, mas que 
podem ser controlados para 
10 em aplicações tecnológi- 
cas tal como em dispositivos 
de memória de computado- 
res é o ponto de destaque da 
primeira tese de doutorado 
do Programa de Pós-Gradua- 
¢80 em Fisica Aplicada da 
Universidade Federal de Vi- 
cosa, defendida pelo fisico 

Ricardo Lopes da Silva, no dia 

13 deste més. 
A tese, intitulada “Dina- 

mica de Spins na Presença 
de Defeitos em Estruturas 
Magnéticas Confinadas: 

Aplicages a Nanodiscos 
Magnéticos”, teve os pro- 
fessores Afranio Rodrigues 
Pereira e Winder Alexander 
Moura Meto como orienta- 
dor e co-orientador, respec- 
tivamente. 

O Trabalho teve duração 
de dofs anos e 10 meses e 
dele foram publicados trés 
artigos em periddicos inter- 
nacionais: “Predicted De- 
fect-induced Vortex Core 
Switching in Thin Magnetic 
Nanodisks”, R.L.Silva et. al, 
Physical Review B 78, 054423 
(2008); “Magnetization Re- 
versals in a Disk-Shaped 
Small Magnet with na Inter- 

Defendida a primeira 

dissertação de mestrado em 

Educacdo Fisica da UFV 

L = VE 

A primeira dissertação de 
mestrado em Educação Fisi- 
ca na UFV foi defendida no 
dia 19 de margo, por Cristi- 
2no Diniz da Silva, que dis- 
correu sobre carga fisiologi- 
< imposta a jogadores de 
futebol. O Programa de Pós- 
Graduação em Educação Fi- 
sica é desenvolvido em as- 
sociação ampla entre o De- 
partamento de Educação Fi- 
sica da UFV e a Faculdade de 
Educação Fisica e Desportos 
da Universidade Federal de 
Juiz de Fora. 

Otrabalho é intitulado “De- 
terminação da Carga Fisioló- 
gka Imposta aos Jogadores de 
Futebol Infantil e Indicadores 
Técnicos de Treino” e foi ort- 
entado pelo professor João 
Carlos Bouzas Marins, da UFV. 
Participaram da banca exami- 
nadora os professares Joao 
Carlos Bouzas Marins (presi- 

0 foz sua exposição perante a banca 

dente), Antônio José Natali 
(UFV), Emerson Silame Garcia 
(UFMG), Mauricio Gattás Bara 
Filho (UFJF) e Jorge Roberto 
Perrout de Lima (UFJF). 

O evento teve a presen- 
ça de membros da comuni- 
dade académica, marcando o 
momento histérico para o 
Departamento de Educação 
Fisica, destacando-se sua 
chefe em exercicio, profes- 
sora Maria Aparecida Cordei- 
ro Sperancini; o diretor do 
Centro de Ciéncias Biológicas 
e da Saúde, professor Ricar- 
do Junqueira Del Carlo; e o 
assessor especial da Pró-Ret- 
toria de Pesquisa e Pós-Gra- 
duação, o professor Roberto 
Francisco de Azevedo. Na 
ocasido, foram homenagea- 
dos com placas alusivas ao 
evento o orfentador, profes- 
sor Jodo Carlos, e o Depar- 
tamento de Educação Fisica. 

face”, R.L. Silva et. al, Jour- 
nal of Applied Physics 105, 
014314 (2009); e “How Hole 
Defects Modify Vortex Dyna- 
mics in Ferromagnetic Nano- 
disks”, R.L.Silva et. al, 
Journal of Applied Phy- 
sics103, 124306 (2008). 

O primeiro desses arti- 
05 foi um dos Indicados 
pela American Physical Soci- 
ety e pelo American Institu- 
te of Physics como um dos 
melhores na área de nano- 
ciéncia e nanotecnologia 
publicados no més de setem- 
bro de 2008. 

O professor Antonio Sér- 
glo Teixeira Pires, da UFMG, 
ex-coordenador do Comité 
de Area de Fisica e Astrono- 
mia da Capes, foi um dos 
membros da banca. Como 
destaca o professor Ricardo 

0 fisico Ricardo Lopes, ladeado pelos professores Winder Meto (3 
esquerdo) e Afrânio Pereira. 

Reis Cordeiro, do Departa- 
mento de Física, o professor 
Pires foi um dos grandes in. 
centívadores da criação do 

Programa de Pós-Graduação 
em Fisica da UFV e, portan- 
to, não poderia deixar de 
participar desse evento. 

Descoberta nova camada da defesa 
inata de plantas contra vírus 

As plantas estão constantemente expostas a microorganismos e, 
assim como os animais, desenvolveram sistemas imunes 

de defesa para prevenirem infecção. 

Embora esses siste- 
mas imunes as protejam 
contra a maioria dos pa- 
tógenos em potencial, os 
mecanismos moleculares 
que garantem imunidade 
as plantas não hospedei- 
ras não sao totalmente 
conhecidos. 

Estudos recentes de 
pesquisadores da Univer- 
sidade Federal de Vicosa, 
liderados pela professora 
Elizabeth Pacheco Batista 
Fontes, identificaram 
nova estratégia molecular 
de defesa de células ve- 

conhecimento cientifico 
na drea. 

Essas descobertas, 
publicadas no final do ano 
passado, em PLoS Patho- 

| gens (Fator de impacto 
9.33, JCR 2007), descre- 
veram uma nova camada 
da defesa inata da planta 

que é ativada pela fosforila- 
G40 de uma proteina recep- 
tora localizada na membra- 
na plasmatica, designada NIK 
(NSP-interacting protein). 

Uma vez ativada pela res- 
posta & infeccao viral, a pro- 
teina promove a sua trans- 
locação para o nicleo, onde 
ela atua em defesa da plan- 
ta impedindo a proliferacio 
ou movimento do virus. 

Em interagdes compati- 
veis, como geminivirus e to- 
mateiros, uma proteina vi- 
ral, designada NSP, suprime 

atividade do receptor NIK 
superando o mecanismo de 
defesa da planta. 

Além de contribuicoes ci- 
entificas relevantes, os re- 
sultados dessa pesquisa su- 
gerem estratégias molecula- 
res para aumento de resis- 

tas, causando grandes 
restrições à produtivida- 
de agricola no Brasil. 

A pesquisa foi finan- 
ciada pelo projeto Pro- 
nex, da Fapemig, Proje- 
to GenoProt, da Finep, e 
projeto do Instituto Nack | 
onal de Ciéncia e Tecno- | 
logla em Interacoes Plan- | 
ta-Praga. 

Além da professora 
do departamento de Fi- 
topatologia (DFP), Clau- 
dine Carvalho, e dos pro- 
fessores do departamen- 
to de Bioquimica e Bio- 
logia Molecular (DBB), 
Luctano Fietto e Elizabe- 
th Fontes, contribuiram 
para o trabalho a pés- 
doutora, Anésia Santos, 
€ os estudantes de mes- 
trado e de Iniciacdo ci- 
entifica, Silvana Pires, 
Carolina Rocha, Daniela 
Saraiva, Jodo Paulo Ma- 
chado e Eliciane Mattos. 

0 artigo completo, intitulado “Regulated nuclear trafficking of rpL10A 
mediated by NIK1 represents a defense strategy of plant cells against virus”, 

www.plospathogens. org/article/info%3Adol%2F 10,1371%2F journal.ppat. 1000247 

pode ser recuperado em: 
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UFV participa de projeto de relevancia mundial na FAQ 
0 fortalecimento e a re- 

estruturacdo das pesquisas 
voltadas para o melhora- 
mento de plantas em todo o 
mundo foram debatidos nos 
ultimos dias, na sede da 
FAO (Food and Agriculture 
Organization), em Roma, no 
contexto em que desafios 
para alimentar uma popula- 
80 crescente, que já passa 
de 6,7 bilhdes de pessoas, 
é cada vez maior. 

AFAO é um órgão da ONU 
voltado para a alimentação e a 
agricultura. As discussões fo- 
ram centradas no programa 
Iniciativa Global para For- 
talecimento da Capacidade 
de Melhoramento de Plantas 
(GIPB) e tiveram a partici- 
pação do professor Aluizio 
Borém, do Departamento de 
Fitotecnia da UFV. 

A Iniciativa envolve paises 

em desenvolvimento da Amé- 
rica Latina, Caribe, Africa, 
Europa e Asia e seu objetivo 
é estruturar programas de 
melhoramento genético de 
plantas. A realização do even- 
to teve o apoio da FAO. 

Perspectiva global 

Borém pondera que, além 
do crescimento populacional, 
as mudangas climaticas tra- 
zem desafio adicional para a 
agricultura e a producio de 
alimentos. Segundo as pio- 

res perspectivas, estima-se 
que a temperatura global pos- 
sa aumentar 6°C até 2050. As 
conseqiiéncias das mudanças 
climaticas trardo enormes 
desafios para a agricultura, 
resultando em secas e en- 
chentes mais severas e fre- 
quentes e, maior incidéncia 
de pragas e doenças nas la- 
vouras e, infelizmente, o 
mundo ndo está preparado 
para enfrentar tais desafios, 
comenta Borém. 

Porque estamos desprepa- 
rados? Como reflete o pes- 
quisador, a producio de ali- 
mentos cresceu mais que a 
população mundial neste úl- 
timo século, graças aos avan- 
ços tecnologicos aplicados à 
agricultura, a exemplo das 
variedades melhoradas, que 
são responsaveis por cerca de 
50% do incremento na produ- 
tividade das lavouras. Paí- 
ses como o Brasil, Argentina, 
Tailandia e outros que, cerca 
de 30 a 40 anos atras inves- 
tiram na formação de melho- 
ristas e estruturagdo de pro- 
gramas de melhoramento, 
viram suas agriculturas flo- 
rescerem. Por exemplo, o 
Brasil que não figurava nas 
estatisticas de producio de 
soja, maçã e outras culturas, 
é hoje exportador desses e 
de muitos outros alimentos. 

Com a maior produção 
mundial de alimentos os pre- 

Professor da UFV participa do 
Sistema de Acreditação de Cursos 

Universitários do Mercosul 

na, Uruguai, Paragual, 
Chile, Bolivia e Venezue- 
la. Serão avaliados ínici- 
almente os cursos de 

| Agronomia, Arquitetura, 
Medicina, Medicina Vete- 
rinária, Engenharias e En- 
f » 

Informa o professor 

estrutura das Universida- 
des participantes. 

0 objetivo maior da 
acreditação dos cursos 
universitários é criar um 
espaço educativo comum 
por meio de políticas que 
articulem a educação 

ços cairam e a agricultura 
passou a receber menor aten- 
40 nas políticas governa- 
mentaís, resultando em em- 
pobrecimento e perda de 
competência de vários dos 
Programas de Melhoramento 
Genético. Muitos programas 
de melhoramento acabaram 
sendo vítimas de seu próprio 
sucesso. Hoje muitos des- 
tes programas possuem re- 
duzido número de pesquisa- 
dores, recursos e infraestru- 
tura quando comparados, re- 
lativamente, com a situação 
de 15 a 20 anos atrás. 

Conforme menciona Bo- 
rém, o Programa GIPB esta 
realizando um levantamen- 
to da capacidade instalada 
de melhoramento genético 
nos paises em desenvolvi- 
mento para elaboragao de 
estratégias adequadas para 
fortalecimento deste setor. 
Com o apoio de varios pa- 
trocinadores internacionals, 
0 GIPB tem cinco grandes ob- 
jetivos: Educação e treina- 
mento; Intercambio de ma- 
terial genético; Acesso as 
tecnologias; Compartitha- 
mento de experiéncias; e 
Estimulo de politicas públi- 
cas voltadas para o setor. A 
meta do GIPB é aumentar a 
seguridade alimentar do 
mundo e, promover uma 
agricultura sustentavel. A 
expectativa é que os gover- 

Guia prético de agroprocessamento para a FAO e a Unido 
A Universidade Federal de 

Vicosa desenvolveu, por in- 
termédio do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos 
(DTA), uma série de guias 
préticos sobre processamen- 
to de matérias-primas agro- 
pecuérias, em convénio com 
a Organizagdo das Nações 
Unidas para o Desenvolvi- 
mento Industrial (Unido) e a 
Organização das Nações Uni- 
das para a Alimentação e 
Agricultura (FAO). São enfo- 
cados cereais, óleos vege- 
tais, frutas e vegetais, rai- 
zes e tubérculos, mel de abe- 
lha, temperos, cames e cana- 
de-açúcar. 

0 trabalho foi realizado 
por uma equipe de professo- 
res e estudantes do Depar- 
tamento de Tecnologia de Ali- 
mentos, coordenada pelos 
professores Monica Ribeiro 
Pirozi e Ronaldo Perez. O 
material esta disponivel ori- 
ginalmente em inglés e vem 
sendo distribuido em CDs 
pela FAO e pela Unido. Ver- 

Professor Aluizio Borém 

nos e patrocinadores voltem 
a perceber a importancia do 
melhoramento genético para 
aagricultura e a produção de 
alimentos. 

Perguntado sobre as 
perspectivas para a agricul- 
tura mundfal e a produção 
de alimentos Borém se mos- 

tra otimista. Ele lembra 

que, ha cerca de 200 anos, 
o mundo vivia a perspecti- 

va de fome generalizada 
porque a população mundi- 
al crescia em ritmo muito 

maior que a de alimentos. 
Entretanto, com os avangos 

tecnolbgicos, as previses 
de catastrofe não se con- 
cretizaram. Com as ciénci- 
as que dao apoio atualmne- 
te ao melhoramento evolu- 

indo rapidamente, a exem- 
plo da biotecnologla, Borém 

sbes em espanhol e francés 
serão produzidas em breve. 

De acordo com os coorde- 
nadores, os guias, denomina- 
dos “Food Processing Too- 
tkits”, reúnem informações 
úteis para técnicos e empre- 
endedores interessados no de- 

acredita que o melhor 
mento genético dará con- 
tribuicbes ainda mafores 
para a seguridade alimen- 
tar e para a sustentabilida- 
de da agricultura no futuro 
proximo. 

Finalizando, o professor 
sugere uma visita & página 
do GIPB (http://km.fao.org/ 
gipb/) para saber mais sobre 
as oportunidades oferecidas. 
às instituicoes brasileiras e 
a0s methoristas, como: pos- 
sibilidade de cursos e consul: 
torias para outros paises, em 
especial na América Latina, 
Intercimbio de germoplas- 
ma, cursos on line, treina- 
mento, acesso a um banco de 
dados com mats de 6 mil me- 
lhoristas, centro de informa- 
ções em melhoramento ge- 
nético, dentre outras. 

senvolvimento de projetos de 
agroindustrias, especialmente 
em pequena e média escala. 

Interessados em obter 
cópias dos CDs podem solici- 
ta-las diretamente à FAQ 
(ags-registry@fao.org) ou & 
Unido (unido@unido.org). 

Fac-simile da cape do tradatho 



- Resgate da história da Semana do Fazendeiro 
A Universidade Federal 

de Viçosa está preparando 
uma exposição comemorati- 
va do 80" aniversário da 
Semana do Fazendeiro, o 
mais tradicional evento do 
gênero no Brasil. Neste ano, 
o evento ocorrerá no perio- 
do de 12 a 17 de julho, com 
© tema “80 Anos de Diálogo 
como Campo”. Além dos tra- 
dicionais cursos de curta 
duração, estão programadas 
diversas palestras, exposi- 
ção de máquinas e imple- 
mentos agricolas, exposição 
de artesanato, atividades 
de lazer e variada programa- 
580 cultural. 

A mostra tera como titu- 
lo “Historia dos 80 Anos da 
Semana do Fazendeiro”. Na 
preparacio desse resgate 
histérico, a Pro-Reitoria de 
Extensdo e Cultura e a Se- 
cretaria Permanente da Se- 
mana estao reunindo o mal- 
or número possivel de foto- 
grafias, cartazes, progra- 
mas ou qualquer outro ma- 
terfal que tenha sido utili- 
2ado na divulgação do even- 
to, em especial em anos 
anterfores a 2000, no que 
conta com a ajuda de todas 
a5 pessoas que tenham par- 
ticipado do evento. 

Os interessados em con- 
tribuir devem encaminhar o 
material para 80" Semana do 
Fazendeiro - Divisão de Ex- 
tensdo, Sala 104, Prédio do 
CEE, Campus Universitario 
36570-000 - Viosa-MG. No 
caso de fotos, se possivel, 
devem ser identificadas as 
pessoas e colocar datas no 
verso. Solicita-se, também, 
a relação dos documentos 
que estão sendo enviados, 
para a eventual devolução. 

Escola 

Os participantes assidu- 
os da Semana poderao en- 
viar para o mesmo endere- 

€0, copia dos respectivos 
certificados para que pos- 
sam ser identificados como 

aqueles que mais vieram a 
Vigosa para o evento. 

Mais informagdes acesse: 

www.semanadofazendeiro.br 
semanadofazendeiro@ufv.br 
ou (31) 3899-1701. 

Semana do Fazendeiro, um marco na histéria da UFV 
A Semana do Fazendeiro é considerada uma das mais importantes realizagées da extensão 

universitdria brasileira, tendo sido a primeira do Pais, na drea de ciéncias agrdrias. 

Como relata o professor 
José Marcondes Borges, na 
obra “A Universidade Fede- 

| ral de Vigosa no Século 10” 
(Imprensa Universitdria da 
UFY, 2000), a instituicdo da 
Semana do Fazendeiro, em 
Julho de 1929, fol um acon- 
tecimento extraordindrio 
na histéria da Escola Supe- 
rior de Agricultura e Vete- 
rindria (Esav), o núcleo int- 
clal da UFV. 

Com a participagdo de 
| 39 agricultores, de quatro 
‘ municípios, a primeira Se- 

mana do Fazendeiro foi re- 
alizada em 1929, tendo 
como destaque demonstra- 

ções priticas de engorda de 
porcos, cultura do milho, pre- 
paro do solo e citricultura. 

A instituido do evento fol 
fruto do trabatho de Jodo Car- 
los Bello Lisboa, o diretor da 
Esav na época, é dos entdo alu- 
nos Joaquim Fernandes Braga 
€ José Coelho da Silva. Em 
1928, o médico e agricultor Ja- 
cintho Soares de Souza Lima, 
‘acompanhado de um grupo de 
agricultores ubaenses, fez 
uma visita à Esav. Dos seus en- 
tendimentos com o diretor e 
0s dois alunos, chegou-se a0 
que é, atualmente, uma das 
Principais realizagoes extensi- 
onistas do Brasil. 

No ano seguinte, cresceu a 
participagdo e foram ofereci- 
dos 13 cursos, a que se inscre- 
veram 139 produtores rurais. 
A partir de entdo, o evento fol 
tomando corpo e reunindo nd- 
mero crescente de participan- 
tes. Em 28 de Julho de 1930, 
cerca de 100 produtores entre- 
‘garam documento à diregdo da 
Esav reivindicando beneficios 
para a categoria, especialmen- 
te o fim de Intermedidrios e 
[retes na comercializacdo de 
implementos agricolas. Em 
1932, um grupo de 1.100 “se- 
nhoras e senhorinhas* encami- 
nhou abaixo-assinado ao gover- 
no de Minas pedindo a reatiza- 

ção da versdo feminina da 
Semana, com ensinamen- 
tos relacionados com a ad- 
ministracdo do lar e ativi- 
dades afins. 

Um dos marcos da Se- 
mana foi a criagdo, no ano 
2000, da Clinica Tecnoló- 
gica, em parceria com o 
Sebrae, por intermédio 
do Programa de Apolo 
Tecnológico às Micro e Pe- 
quenas Empresas (Patme) | 
e do Disk-Tecnologia da 
UFV. Em Julho de 2002, 
pela primeira vez, os es- 
tudantes participaram 
dos cursos, além de atua- 
rem como monitores. 

de Paula Candido é contemplada pelo 
Projeto Roda Cultural da Editora UFV 

Dentro das atividades do 
Projeto Roda Cultural, que 
faz parte do Programa Naci- 
onal do Livro e Leitura 
(PNLL), a Editora UFV (EDT), 
no dia 12 deste més, levou a 
escritora Heloisa Helena Mo- 
raes Rubim & Escola Estadu- 
al "José Maurinho Valente”, 
localizada na comunidade de 
Arões, no municipio de Pau- 
la Candido, para conversar 
com alguns alunos sobre o 
seu livro infantil intitulado “O 
Rei do Terreiro”. 

A autora, acompanhada 

pelo diretor da Biblioteca 
Central da UFV, José Reinal- 
do de Freitas, e pela funcio- 
néria da EDT, Virginia Maria 
Araújo, foi recepcionada pela 
diretora da escola, professo- 
ra Nilma das Dores Teixeira 
Motta. 

Na oportunidade, foi rei- 
naugurada, nas dependénci- 
as da escola, a biblioteca 
“Arco-iris”, para a qual a 
Editora UFV fez a doação de 
30 exemplares do livro infan- 
til, beneficiando 262 alunos. 

Segundo a diretora Nilma 

Motta, as atividades do Pro- 
Jeto Roda Cultural despertam 
o interesse das criancas pela 
leitura de livros, o que ajuda 
no desenvolvimento da escri- 
ta e na oralidade dos estu- 
dantes. “Os alunos percebem 
a biblioteca e o livro como as 
principais fontes de conheci- 
mento”, concluiu. 

» 
Nas fotos, a autora conversa 

com os alunos; as crianças em 
frente & escola, o interior da 
bibliateca e o diretor da BBT 

falando aos estudantes 

JORNAL 
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Aberto à comunidade o novo RU no Espaço Multiuso 
Melhorar a qualidade de 

vida do estudante, contribu- 
indo de forma positiva para 
Sua permanência no campus é 
o principal objetivo da admi- 
nistração da UFV, ao colocar 
à disposição da comunidade 
acadêmica o Restaurante Uni 
versitário (RU) do Espaço Mul 
tíuso, no Centro de Vivência. 
A nova unidade começou a fun 
clonar no dia 2 de março, com 
a capacidade de 1.500 refei 
ções, os mesmos preco 
(R$1,90) e cardápio do RU tra- 
dicional. 

A abertura do RU do Espaço 
Multiuso teve a presença do 
reitor Lutz Cláudio Costa e da 
vice-reitora Nilda de Fátima Fer- 
reira Soares, acompanhados de 
pró-reitores e membros da ad. 
ministração da UFV. Ao cumpri- 
mentar os usudrios presentes, 

o reitor referiu-se à nova ori 
entação definida para o local 
como o retomo aos objetivos 
fniciais do Espaço Multiuso, 
contribuindo para oferecer 
mais qualidade de vida aos es- 
tudantes. O pró-reitor de As- 
suntos Comunitários, Derly José 
Henriques da Sitva, falou sobre 
as vantagens para a comunida 
de, com a entrada em opera 
80 do RU, em especial, o me- 
nor tempo de espera. O coor- 
denador-geral Edmilson Pereira 
Mota Júnior e a coordenadora 
de Ensino, Pesquisa e Extensdo 
do DCE, Suzane Pereira da Silva, 
saudaram o novo direcionamen: 
to do RU do Espago Multiuso 
como uma conquista histérica 
da comunidade, enfatizando, 
ambos, a importância da assis- 
téncla estudantil como um di- 
reito de todos. 

Valorização do estudante 

A nova orientação para o 
RU do Espaco Multiuso resul- 

ta da politica de inclusdo do 

MEC, informa o pró-reitor Der. 
ly José Henriques da Silva. 
Esse direcionamento busca a 
valorização do estudante como 

cidadão e como pessoa, com 

o objetivo de reduzir a vulne- 

rabilidade econdmica verifica 
da em um número significativo 
de universitários, Para o pró- 

reitor, é essencial que o estu- 
dante receba toda a atenção, 
com vistas na melhoria da qua- 

lidade de vida, durante sua 
permanência na Universidade. 

Com a entrada em funcio- 

namento do novo espaço, o 
professor Derly diz esperar 
que haja redução de até 40% 
no tempo de espera, reduzin 

do as filas que se formavam 
no RU tradicional. Ele infor 
ma que o restaurante conti- 
nuará sendo operado pela ini- 
clativa privada e continuará 
aberto a toda a comunidade, 
ressalvando-se que o preço da 
refeição para não estudantes 
continuará em R$3,50. O car 

RU Multiuso em funcionamento 

dápio será o mesmo nas duas 
unidades e não serão utiliza- 

dos bandejões, pols estudos 
comprovam que o desperdícia 
de atimentos é substancial: 
mente menor com o autoaten: 

dimento, além de proporcio- 

nar atendimento mais rápido 
aos usudrios. 

Projeto Fomento Florestal mostra trabalhos e resultados 
Os resultados apontam dados expressivos, como o envolvimento de 652 produtores rurais e um 

plantio de 1.482 hectares, englobando quase 3 milhões de mudas plantadas em 2008 

Estagidrios forem demonstração 
sobre as otividades do projeto 

A 1* Mostra de Trabaihos e 
Resultados do Projeto de Fo- 
mento Florestal para Produto- 
res Rurals da Zona da Mata foi 
realizada na UFY, entre os dias 
23 e 27 deste més, colocando 
à disposicio da comunidade 
académica, no sagudo do Edi- 
ficio Reinaldo de Jesus Araú: 
jo, diversos trabalhos e resul- 
tados obtidos pelo projeto. 

0 Projeto Fomento Flores- 
tal tem proporcionado mudan 
cas significativas na paisagem, 
na composicao da renda dos 
produtores rurais e motivado 
novos empreendimentos in- 
dustriais para aproveitamento 
da madeira 

Como informa o coordena- 
dor, professor José de Castro 
Silva, do Departamento de En- 
genharia Florestal, o projeto 
€ um dos principais projetos 
de extensão da UFV e ofere 
ce aos estudantes a oportu 
nidade de participaao na ati 
vidade de extensão florestal, 
como complemento da forma 
ção académica, bem como da 

integração do jovem estudan 
te às realidades local e regio 
nal. Ele conclui que isso tem 
refletido positivamente na for 
mação profissional dos alunos, 
dando-lhes uma visão critica 
sobre a região e os problemas 
ligados & sobrevivéncia das 
pequenas propriedades. 

A UFV é uma das principais 
parceiras do projeto, que con 
ta com participagdes do Go 
verno de Minas, por intermé 
dio das Secretarias de Cién- 
cia, Tecnologia e Ensino Supe- 
rior e de Agricultura, Pecuá- 
ria e Abastecimento, bem 
como da Fapemig, do Institu 
to Estadual de Florestas e da 
Emater. Igualmente participam 
o Sebrae-MG, o Sindicato In 
termunicipal das Indistrias de 
Marcenaria da Região de Ubá 
(intersind) e a Sociedade de 
Investigações Florestals. 

Resultados na região 

Já é possivel perceber mu- 
dancas na paisagem natural de 

José de Castro mostra as vntagens 
da utitizagdo de tecnologia 

varias regiões da Zona da 
Mata, gracas ao plantio de 
eucalipto, avalia o professor 
José de Castro. A cultura do 
eucalipto tem-se mostrado 
mais rentavel e lucrativa do 
que as outras que envolvem o 
agronegécio e os mercados 
estão necessitando de madei 
ra reflorestada, pois a madei 
ra de origem nativa esta es- 
cassa e muito cara 

Além da ação dos órgãos fis- 
calizadores, como o IEF e a Po- 
licla Ambiental, nota-se, junto 
aos produtores rurals a cons- 
ciéncia que é preciso plantar 
árvores para resgatar o patri- 
mônio natural que existia em 
toda a Zona da Mata. Além de 
seu uso para produção de car. 
vão vegetal, outros segmentos 
industriais necessitam de mui 
ta madeira, como a criagdo de 
frangos, indústria cerâmica e a 
indústria moveleira, 

A partir de 2007, a UFV, na 
busca de sua Insercao regio 
nal, apresentou-se como par. 
ceira no projeto, com a trans- 
ferência de tecnologia de 
plantio e manejo aos produ 
tores ruraís. Os recursos são 
da Fapemig e de varios órgãos 
do Estado. Com a participagao 
de professores e estudantes 
do curso de Engenharia Flo 
restal, em 2008, tornou-se pos 
sivel a realização de 23 pales 
tras, igual nimero de dias-de 
campo e quatro semindrios, al- 

0 eucalipto tem o plantio incentivado na regiõo 

cangando 461 produtores ru 
rais, em 25 cidades da região, 

Os estudantes atuaram 
como estagidrios e bolsistas de 
Iniclacao científica e sua ação 
se estendeu a 28 municipios, 
beneficiando 297 proprieda 
des. Em cada propriedade vi 
sitada, foram distribuidas car- 
tilhas técnicas, e reatizadas 
reunides com os proprietari- 

os, além do georreferencia 
mento da área destinada es- 
pecificamente ao eucalipto, 

correspondente a 1.483,77 
hectares. Além disso, foram 

repassadas informagdes sobre 
proteção as nascentes, mane- 

jo correto do solo, prevencio 
de queimadas, controle de for- 
migas, adubação, capinas e 
outros culdados, 
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